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Apresentação

A história de um povo é peça fundamental para a construção da sua iden-
tidade. Um povo sem história resume-se a uma aglomeração de pessoas sem 
um fio condutor, um vínculo expressivo, que os ligue mais densamente. Resu-
mindo: um povo sem história é um povo sem memória. Essa assertiva aplica-se 
também a setores específicos da sociedade como os movimentos populares, aí 
incluído o movimento sindical, que possuem um legado de lutas construído em 
momentos diversos da história do Brasil e do mundo, contadas através de mui-
to sangue suor e lágrimas. Esse passado de lutas, por não possuir um registro 
documental, corre sério risco de se perder no tempo, partindo daí a necessidade 
da documentação como forma de preservar essa identidade.

O SINTEST/RN, Sindicato Estadual dos Trabalhadores em Educação do 
Ensino Superior, também possui uma trajetória de lutas na defesa dos direi-
tos dos trabalhadores, especificamente dos servidores técnico-administrativos 
das IFES, registrados através de fotos, recortes de jornal, e outros documentos. 
Quando a gestão Autonomia na Luta assumiu a direção do sindicato, recebeu 
também a responsabilidade pela guarda do patrimônio histórico da categoria. 
Ao receber aquele calhamaço de documentos antigos sem a devida guarda, a 



diretoria chegou à conclusão de que aquele material iria se deteriorar com a 
passagem do tempo e, possivelmente, se perder. Começou então, a pensar numa 
maneira de salvaguardar aquele imenso acervo, surgindo daí a ideia de executar 
um projeto no qual esse material fosse registrado e documentado. Tudo como 
forma de homenagear as pessoas que construíram a história do SINTEST/RN e 
deixar algum registro para as próximas gerações, servindo ao mesmo tempo de 
modelo e estímulo para que outras entidades sindicais façam o mesmo. 

Ao pensar no Projeto Memória, a ideia inicial era produzir uma edição es-
pecial do Informativo Sintest, jornal da categoria, resgatando os fatos ocorridos ao 
longo dos 18 anos de existência, completados em abril de 2009 e lançar dentro das 
festividades de aniversário. Quando a equipe de comunicação iniciou o trabalho de 
pesquisa, percebeu que havia tamanha riqueza de informação que seria desperdício 
fazer apenas um informativo, partindo então, para a ideia do livro que começou por 
um trabalho minucioso de pesquisa com ex-dirigentes, antigos sindicalizados, co-
laboradores e parceiros. Foram três meses de exaustivo trabalho, às vezes diuturno, 
da comunicação do SINTEST/RN, o qual resultou em centenas de páginas com 
textos e imagens. O resultado final de todo esse processo foi a edição deste livro que 
servirá para resguardar a história do sindicato como membro atuante no movimento 
sindical brasileiro, suas relações com a comunidade universitária da UFRN e Ufer-
sa, e que também contribuirá para a formação de uma bibliografia sobre os anais do 
movimento sindical no Rio Grande do Norte.

O trabalho foi feito. Nós, que fazemos o SINTEST/RN, esperamos que os prin-
cipais atores desse processo histórico – as pessoas que fazem parte da nossa base sin-
dicalizada – apreciem o resultado e guardem com muito carinho este livro, cuja histó-
ria foi escrita por eles. Nós apenas a organizamos e a recontamos para a posteridade.

Edson Lima - Coordenador de Comunicação do SINTEST/RN
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O alvo deste compêndio é realizar o registro dos dezoito anos de lutas e 
conquistas do Sindicato Estadual dos Trabalhadores em Educação do Ensino 
Superior – SINTEST/RN. 

Antes, porém, é imprescindível afirmarmos que os arquivos dos sin-
dicatos constituem importante memória do percurso histórico dessas orga-
nizações na conquista e defesa dos direitos dos trabalhadores, na luta pela 
democracia, quer em contextos de clandestinidade e repressão política, quer 
em períodos de expansão e afirmação social. 

Estudar e conhecer os seus arquivos é abrir caminho para o aprofunda-
mento da essência e dos contornos da vida sindical. Iniciativas de constitui-
ção de memória arquivística do sindicalismo multiplicam-se pela Austrália, 
Brasil, Espanha, EUA, Finlândia, França, Índia, Itália e Reino Unido.

Essas memórias não são apenas fontes para a história. Elas também são 
preciosos recursos informativos para a gestão cotidiana dos sindicatos, a fim 
de garantir a transparência das suas atividades rumo à tomada de decisões nos 
processos de defesa e promoção dos direitos dos trabalhadores.

O SINTEST/RN teve sua gênese na necessidade imperativa de organi-

Prefácio



zar os trabalhadores, especialmente os da UFRN, para consolidar seus direitos 
e avançar em novas conquistas de modo a garantir o futuro das universidades 
como instituição pública, gratuita, de qualidade e socialmente referenciada. 
Os que sonharam com essa realidade em 1991 não se dispuseram apenas a so-
nhar, mas a edificar e consolidar o sonho que gradativamente foi se tornando 
realidade e hoje, chegamos ao ápice com um livro intitulado “Um ano para 
ficar na história”. 

Este livro sintetiza desde as agruras do nascimento da entidade até o 
júbilo dos dias atuais. Uma história que traduz um constante aperfeiçoamen-
to político da entidade e de seus dirigentes. Uma trajetória de muitas lutas e 
conquistas, de muitos atos públicos, greves, ocupações, caminhadas e deba-
tes calorosos. Nosso livro também contempla a evolução de uma salinha na 
Afurn, com documentos produzidos em simples máquinas de datilografia até 
o esplêndido momento de inauguração de sua sede própria, com ambientes 
projetados detalhadamente para oferecer excelentes condições de trabalho e 
de atendimento cotidiano aos sindicalizados.  

A Gestão Autonomia na Luta (2006-2009) conclui sua administração 
deixando vários legados, mas indubitavelmente referencia “Um ano para ficar 
na história” como sendo o principal e fundamental de todos eles. É óbvio que 
a criação do hino e a construção da nossa sede ocupam lugares de destaque.

Nesse contexto, nós te convidamos a fazer um passeio no tempo e revi-
ver as importantes memórias da entidade que completa 18 anos e escreve em 
caixa alta a sua sigla – SINTEST/RN. 

Sandro Pimentel - Coordenador Geral do SINTEST/RN
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O início de  tudo

Da ideia ao nascimento

Todo “algo novo” que se cria, antes de nascer de forma concreta, é an-
tecipado por uma ideia, por um projeto, enfim, por um processo de construção 
gradual. Com a criação do sindicato não foi diferente.  Anos antes da sua fun-
dação em 1991, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN,  já 
existia um movimento entre os trabalhadores que iniciou timidamente e ganhou 
força com o passar do tempo.  A partir do ano de 1979, um grupo pequeno de 
servidores, não mais que 20 pessoas,  resolveu se reunir para conversar assun-
tos ligados à  universidade. Naquele momento, começava-se um trabalho de 
conscientização política dos servidores da universidade de uma forma geral, 
incluindo-se técnicos e docentes. 

Um dos primeiros movimentos grevistas se deu ainda na época da ditadura, 
no mandato do reitor Diógenes da Cunha Lima (1979 – 1983). Na época, o secretá-
rio geral do MEC – Ministério da Educação e Cultura – Coronel  Sérgio Pasquale,  
visitou o Rio Grande do Norte e foi recebido por várias autoridades do estado, entre 
elas o reitor Diógenes da Cunha. Na ocasião, um grupo de servidores, cuja liderança 
se dava através do técnico-administrativo Senival Alves, declarou em público que 
estava em greve, desmentindo a informação de que não se via paralisação na UFRN. 
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Foi um momento de grande tensão e que rendeu algumas visitas ao gabinete 
do reitor, após o ocorrido.

Paralelo a isso, outro grupo se formava,  com ideias diferentes, mas com 
objetivos semelhantes: disputar o espaço do movimento sindical para garantir a 
luta dos trabalhadores. O grupo, que ficou conhecido como  “oposição cutista”, 
fazia um forte trabalho de formação através da distribuição de jornais que, em 
sua maioria, eram impressos com dinheiro oriundo da realização de festas, da 
venda de camisas, bottons etc. Além disso, aqueles militantes que possuíam 
melhores condições financiavam do próprio bolso os materiais do grupo 
(folders, cartazes etc).  Esse dinheiro também era usado para viabilizar a parti-
cipação em congressos e plenárias.

Na verdade, esse período foi muito rico no surgimento de lideranças 
e militantes dispostos a lutar,  sendo em sua maioria, originários de outros 
movimentos, como o estudantil e o político-partidário (PT, Partido Comunis-
ta, MR8, PC do B, PMDB e outros). Nomes como os de Senival Alves, José 
Evangelista, José Serafim da Costa, Jair do Nascimento José Rebouças, Graça 
Barbosa, Getúlio Marques, Fátima Barbosa, Maria da Guia, Norma Lúcia e 
muitos outros que se chegavam ao movimento foram peças-chave no pro-
cesso de construção do sindicato.

Em meio a tanta pluralidade, inicialmente, o objetivo comum era garantir a 
luta dos trabalhadores por meio de uma estrutura que já existia, a Associação dos 
Funcionários da Universidade Federal do Rio Grande do Norte – Afurn. Havia um 
descontentamento geral na categoria em relação à atuação da direção da Afurn, 
representada na pessoa de seu presidente Cavalcanti, pois  se dizia que essa dire-
ção era vinculada ao Governo, além de ser muito conservadora e assistencialista. A 
forma de mudar essa realidade, na visão dos militantes da época, seria concorrer à 
direção da Afurn e tomar a frente das lutas. Nesse objetivo, as forças políticas fize-
ram um acordo e formaram uma chapa que, ao final do processo eleitoral, obteve a 
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vitória no pleito. A direção empossada foi representada pelo presidente Jaime Cala-
do e pelo vice-presidente Senival Alves. No entanto, mais uma fase difícil marcou 
a história, pois na prática essa direção sofreu com as divergências e a incompatibi-
lidade no modo de trabalho. Como resultado disso, parte da direção renunciou aos 
cargos, havendo uma forte ruptura no movimento.

Após esse episódio, o grupo de “oposição cutista” passou a andar individu-
almente, ou seja, sem formar qualquer tipo de aliança, inclusive lançando chapas 
nas outras duas eleições subsequentes da Afurn, porém sem sucesso. Foi , nesse 
momento, que uma nova fase se acendeu no movimento da UFRN: integrantes 
da direção da Afurn, representada pelo seu presidente Gilberto Florentino, come-
çaram a reavaliar sua atuação e a 
repensar o movimento em âmbito  
local e nacional. Com isso, surgiu 
a possibilidade de fazer um traba-
lho conjunto com todos os envol-
vidos no movimento da universi-
dade, com um único objetivo: o da 
criação do sindicato. Em resumo, 
a criação do sindicato foi o resul-
tado da mobilização de vários gru-
pos políticos atuantes na UFRN.

Capa do documento produzido 
por um dos líderes do grupo de 
oposição cutista, José Evange-
lista, que avaliava o movimento.
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Constituição Federal

A Constituição é a lei maior, a Carta Magna, que organiza o Estado bra-
sileiro. Após o fim do Regime Militar, em todos os segmentos da sociedade, era 
unânime a necessidade de uma nova Carta, pois a anterior havia sido promulga-
da em 1967, em plena Ditadura Militar. A atual Constituição Federal do Brasil, 
chamada de “Constituição Cidadã”, foi promulgada no dia 5 de outubro de 1988. 
Em relação às Constituições anteriores, a Constituição de 1988 representou avan-
ços.  Entre as modificações mais significativas estavam o direito à greve e o de 
liberdade sindical. E foi exatamente nesse momento que trabalhadores de todo o 
Brasil puderam discutir a criação de sindicatos no serviço público, já que antes da 
constituição essa possibilidade não existia.

Na verdade, o sindicalismo no setor público já existia, não formalmente, 
mas através da intervenção interna e externa das “associações de servidores” – 
formalmente com natureza civil, de caráter beneficente – ou outras formas de 
organizações diversas da figura “clássica” do sindicato. No caso da UFRN, quem 
cumpria esse papel era a Afurn. Nesse cenário, o grupo formado por servidores da 
UFRN, militantes de várias forças políticas começou a se reunir no ano de 1988, 
mas com a finalidade de concretizar a criação de um sindicato. 

Da ideia ao nascimento
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Esse grupo já vinha de um amadurecimento anterior, da época da dita-

dura, cuja escola principal foram os partidos políticos, através principalmen-
te da qualificação teórica recebida por eles. Em 1989, em um congresso 
da Fasubra  - Federação de Sindicatos de Trabalhadores das Universidades 
Brasileiras realizado em São Paulo, uma resolução orientou a criação de sin-
dicatos em todo o Brasil. Foi quando o grupo decidiu redigir uma cartilha 
explicando a diferença entre sindicato e associação. 

Na época, alguns defendiam a transformação da Afurn em sindicato, 
uma vez que esta já possuía sustentabilidade financeira.  Enquanto isso, ou-
tros acreditavam que a Afurn não poderia acumular os dois papéis – social e 
político, além de muitos mostrarem descontentamento com as administrações 
da Afurn. Outra problemática era o fato da Afurn não poder representar os 
servidores juridicamente, já que o seu papel era puramente social. Para com-
pletar o quadro, existia uma resistência dos próprios funcionários, pois eles 
achavam que era mais uma entidade a lhes cobrar.

Essa será a Constituição cidadã, porque recuperará como cida-
dãos milhões de brasileiros, vítimas da pior das discriminações: a misé-
ria [...] O povo nos mandou aqui para fazê-la, não para ter medo. Viva a 
Constituição de 1988! Viva a vida que ela vai defender e semear! 

(Ulysses Guimarães, 1988)

Ulysses Guimarães no encerramento dos trabalhos da Assembleia Na-
cional Constituinte, da qual era presidente, em 27 de julho de 1988.

Da ideia ao nascimento
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A fundação

A realização da eleição da Diretoria Provisória do SINTEST-RN teve 
início às 18h30, tendo como componentes da mesa de trabalho. Gilberto Flo-
rentino – presidente, Fátima Maria Barbosa Morais – secretária e Raimun-
do Barra – relator. O presidente apresentou à plenária a chapa única [...]
A escolha da diretoria provisória foi efetuada através da apresentação do 
crachá , pelos congressistas, de acordo com a decisão tomada pela plenária. 
Concluída a votação, a chapa foi eleita por ampla maioria de votos, com cin-
co abstenções, nenhum voto contra e duas declarações de votos [...] após as 
declarações de voto, o Presidente da comissão eleitoral deu posse à diretoria 
provisória eleita encerrando em seguida as atividades do processo. 

(Trecho da ata de fundação do sindicato, 1991)

Após o avanço das discussões, finalmente no ano de 1991 pôde-se con-
cretizar o projeto de criação de um sindicato. A decisão final foi criar uma 
seção sindical, na já existente Afurn, que repassaria 20% de sua arrecadação 
para o sustento desse novo “braço”. Essa decisão se deu por vários fatores:

Da ideia ao nascimento



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

24

além da viabilidade financeira e legal, a própria direção da Afurn, represen-
tada na época por Gilberto Florentino, concordava que não era interessante 
a criação de outra entidade concorrente, aceitando apoiar a criação do 
SINTEST/RN  – Sindicato Estadual dos Trabalhadores em Educação do 3º 
Grau dentro da Afurn. Por causa das divergências houve uma forte perse-
guição aos que defendiam a criação do sindicato, principalmente por parte 
de pessoas que achavam que o sindicato iria atrapalhar a vida da Afurn.

Em meio a tudo isso, no dia 12 de abril daquele ano foi realizado o 1º 
Congresso Estadual dos Trabalhadores em Educação do 3º Grau, no auditório 
da Reitoria, ocasião do nascimento de fato do SINTEST/RN. A direção pro-
visória foi montada a partir das pessoas que estavam envolvidas no propósito 
da criação da entidade desde 1988. Eram pessoas que já vinham trabalhando 
o convencimento dos outros colegas sobre a importância da existência de um 
sindicato. O modelo de diretoria foi baseado no da Fasubra, com três coorde-
nadores gerais, tesouraria, oito secretarias e suplência. Inclusive, nesse mes-
mo congresso, ficou decidida a filiação do sindicato à Fasubra. Somando-se 
direção e conselho fiscal, dezenove pessoas assumiram funções, sendo consi-
derados sócios fundadores do SINTEST/RN, além daqueles que assinaram a 
lista de presença da plenária.

A primeira sede funcionou na parte de cima da antiga TV Universitária, situada 
na Rua Professor Zuza, no bairro da Ribeira. Tempos mais tarde, ela passaria a funcio-
nar na Rua Junqueira Aires, entre o jornal “A República” e casa de Câmara Cascudo, 
local em que a Afurn adquiriu terreno num prédio antigo que seria recuperado.

Da ideia ao nascimento
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Direção provisória. Em cima, da esquerda para direita: Maria Gorete, 
Getúlio Marques, Jair Nascimento, Vital Nogueira, Gilberto Dias, José Serafim 
da Costa, Manoel Euflausino e Omiro Batista. Sentados, da esquerda para 
direita: Paulo, Dulce Leda, José Rebouças, Luís Miguel, Carlos Eufrásio, 
Sérgio George, Risoleide Rosa, Graça Barbosa e João Adelino.

O primeiro aparelho de fax do SINTEST/RN custou na época 546 cruzei-
ros. O primeiro funcionário do sindicato se chamava Francisco Ramos. Ele era 
estudante de filosofia, militante do movimento estudantil e, após ser aprovado 
para cursar mestrado na UFRN, pediu demissão.  Depois dele, veio a funcioná-
ria Lucélia, o segundo lugar da seleção. Aliás, desde o seu nascimento, todos os 
funcionários do SINTEST/RN foram escolhidos através de rigorosas seleções.

Da ideia ao nascimento



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

26

Da ideia ao nascimento



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

27

Da ideia ao nascimento



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

28

Da ideia ao nascimento



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

29

Coordenadores
Getúlio Marques Ferreira
Jair do Nascimento
Francimar Honorato dos Santos

Tesoureiros
Paulo Ferreira de Lima
Luís Miguel da Silva

Secretaria Geral
Dulce Leda Montenegro

Secretaria de Organização
José Rebouças da Costa

Secretaria de Política Sindical
José Serafim da Costa

Secretaria de Formação Política
José Gilberto Dias Xavier

Secretaria de Divulgação
e Imprensa
Risoleide Rosa Freire de Oliveira

Secretaria para Assuntos Jurídicos
Maria Aparecida A. de Oliveira

Secretaria de Cultura
Carlos da Costa Eufrásio

Secretaria de Integração
Vital Nogueira de Souza

Suplentes
Francisco de Assis da Silva
Henry Hudson da Silva
Maria das Graças Barbosa de Morais

Conselho Fiscal
Manoel Euflausino Pereira Filho
Sérgio George de Oliveira
João Adelino da Cunha

Direção provisória – 1991/92

Da ideia ao nascimento
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A decisão da desvinculação 

A dificuldade em se manter o sindicato nos primeiros anos era tama-
nha que não foram poucas as vezes em que os dirigentes fizeram rateios e 
cotas entre si para financiar necessidades do sindicato. O primeiro talão de 
cheques do sindicato durou bastante, pois sempre houve uma preocupação 
administrativa muito grande, além de poucos recursos. Pensando em mudar 
essa realidade, no intuito de buscar a sua independência e sua autonomia, 
no V Consintest – Congresso Estadual do SINTEST/RN – realizado em 
dezembro de 1996, a categoria aprovou a desvinculação do SINTEST/RN 
da Afurn. Nessa ocasião, o estatuto foi todo alterado e ficou acertado que 
durante seis meses a Afurn continuaria repassando 20% de sua arrecadação, 
até o sindicato conseguir autonomia financeira e administrativa. Vale lem-
brar que até aquele momento o SINTEST/RN sobrevivia exclusivamente 
dos repasses feitos pela associação, recebendo por isso o apelido de sindi-
cato “barriga de aluguel”.

A independência
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As decisões se dividiam nesse período. Além de problemas financeiros, 

havia também muita divergência política. Para alguns, sair da Afurn soava 
como ser expulso de sua casa, ficar órfão. Já para outros, essa desvinculação 
seria o passo mais importante, depois da fundação.

Imagens da mesa de debates e de um grupo 
de trabalho do V Consintest – congresso 
que deliberou pela desvinculação.

A independência
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A transição 

O período de transição foi mais difícil e conturbado do que se esperava. 
O SINTEST/RN passou ainda um bom tempo funcionando no prédio da Afurn 
e recebendo os repasses – cerca de um ano a mais do que os seis meses previs-
tos – até que todo processo de reestruturação fosse completado. As primeiras 
sindicalizações começaram a ser feitas na própria Afurn, no primeiro semestre 
de 1997. Mas as mudanças só vieram mesmo no ano de 1998, quando a então 
presidente da Afurn, Iêda Salviano, juntamente com alguns membros de sua 
diretoria solicitaram que o sindicato desocupasse o espaço do prédio. A visão da 
Afurn nesse período era de que as duas entidades deveriam ser independentes, 
cada uma cumprindo seu papel. Houve um forte desânimo dos que estavam à 
frente do SINTEST/RN. Uns queriam recuar, outros não. Mas, historicamente, 
esse foi o momento mais importante da vida do sindicato, pelos motivos que 
veremos a seguir.

Em consequência disso, a direção do SINTEST/RN, com a ajuda do en-
tão Prefeito do Campus, Joseleno Marques, mudou-se para a Casa de Pedra, 
localizada na Praça Cívica da UFRN do Campus Central, sem nenhum custo. 

A independência
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Em junho de 1998, o informativo do SINTEST/RN já anunciava essa 
mudança. O bom relacionamento entre sindicato e Reitoria foi determinante 
para a cessão do local.

A praça em frente à Casa de Pedra foi palco de muitas assembleias 
durante o período em que o sindicato teve sua sede no Canpus Central.

A independência

Informativo SINTEST
junho, 1998
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O fortalecimento 

Durante o prazo estabelecido pela Afurn para o fim dos repasses, a luta 
do SINTEST/RN foi buscar suas próprias sindicalizações. A essa altura, o 
sindicato já estava estabelecido politicamente como entidade, reconhecido e 
respeitado por toda comunidade acadêmica. Nesse cenário, a independência 
financeira foi só uma questão de tempo. Na verdade, um conjunto de fatores 
contribuiu para que a arrecadação do sindicato evoluísse de dois para dez 
mil reais. Os dirigentes à época dividiram-se em grupos de três pessoas, com 
apoio da base, percorrendo setor por setor da UFRN, conquistando sindi-
calizações. O surgimento da ação jurídica dos 28% também ajudou nesse 
processo. Muitos escritórios particulares cobravam taxas para dar entrada na 
ação e o sindicato não, atraindo muitos novos sindicalizados. Em virtude do 
aumento das demandas, foi necessária a contratação de novos funcionários. 
Em agosto de 1999 o SINTEST soma ao patrimônio uma Kombi, no valor de 
18 mil reais. Parte da quantia utilizada na compra foi oriunda do pagamento 
do seguro, após o roubo do Fiat Uno que havia sido adquirido pela entidade. 
Tornou-se necessária a contratação de um motorista. Inclusive, o trabalhador 
selecionado, Jaildo Dantas, está conosco desde 1998.

A independência
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38 Rejane Pimentel, assistente administrativa contratada no mesmo ano, 
se mudaria para o Rio de Janeiro e deixaria o sindicato sete anos mais tarde.
Vitória, também assistente administrativa, foi contratada ainda em 1997 e 
permanece conosco até hoje. Foi nessa fase também que se contratou uma 
assessoria jurídica com uma proposta diferente das anteriores: a de atender a 
demanda individual de cada servidor. A nova assessoria foi a responsável pela 
vitória na ação dos 3,17%, ajuizada em maio de 2000, que pedia as perdas 
salariais da conversão de URV para Real. Os primeiros pagamentos aconte-
ceriam em 2006. O período em que o sindicato passou na Casa de Pedra foi 
muito importante, mas infelizmente outra mudança foi necessária. Com o 
tempo, percebeu-se que o local era muito quente, úmido, totalmente insalu-
bre. Além do mais as demandas aumentavam e o espaço já se tornara insu-
ficiente. Então, em 2002 o sindicato passou a funcionar em uma casa alugada 
na Rua das Hortências, em Mirassol, onde permaneceu até julho de 2009.

Na ordem: os funcionários Rejane, Vitória e Jaildo
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A independência

Informativo SINTEST - junho, 1999
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A partir do ano de 1992 todas as direções que passaram pelo sindicato foram 
eleitas em processos democráticos, variando apenas no modelo de direção vigen-
te no período. Isso, porque ao longo dos anos várias alterações estatutárias foram 
realizadas, ora acrescentando secretarias, ora modificando-as, ora aumentando o 
número de diretores, ora mudando o período de mandato e o modelo de direção. 
Foi o que aconteceu em 2000, quando o VII Consintest deliberou pela mudança de 
biênio para triênio, além de aderir ao modelo da proporcionalidade, o que acabou 
anos mais tarde, no XI Consintest realizado no ano de 2005.

A primeira direção eleita passou pelo processo de escolha da categoria em 
abril de 1992, nos mesmos moldes da atualidade, ou seja, voto secreto em urna. 
Não houve concorrência, pois uma única chapa foi formada por consenso, rece-
bendo pessoas de todos os pensamentos e ideologias. Segundo o estatuto vigente 
no período, o mandato durava dois anos. A direção iniciou com tarefa árdua a 
cumprir, já que nesse ano – histórico no Brasil – começavam a eclodir os escân-
dalos do Governo Collor. Nesse tempo, pelo apoio ao Impeachment e pela parti-
cipação na histórica greve unificada de 1993, entre outras ações, o SINTEST/RN 
conseguiu o reconhecimento da sociedade civil enquanto entidade.

A primeira direção eleita 

Quem passou pelo sindicato
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Tudo gerado pelo trabalho do sindicato que já nasceu solidário a várias 
causas externas de sua categoria. Foi na carta-programa dessa direção que se 
falou pela primeira vez em filiação à  CUT – Central Única dos Trabalhadores,  
intenção que se concretizou no II Consintest, realizado em junho de 1992.
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Graça Barbosa em discurso 
de posse da 1ª Diretoria efe-
tiva do SINTEST/RN  (1992)
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Quem passou pelo sindicato
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Quem passou pelo sindicato
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Coordenadores
José Rebouças da Costa 
Maria das Graças Barbosa de Morais
Francimar Honorato dos Santos

Tesoureiros
Francisco José de Moura
Ismael Martiniano Silva

Secretaria Geral
Ubirajara Fidélis de Lima

Secretaria de Organização
Dulce Leda Montenegro

Secretaria de Política Sindical
João Batista de Souza Costa

Secretaria de Formação Política
José Serafim da Costa Filho

Secretaria de Divulgação 
e Imprensa
Risoleide Rosa Freire de Oliveira

Secretaria para Assuntos Jurídicos
Alexandre Magno A. de Souza

Secretaria de Cultura
Fátima Maria Barbosa de Morais

Secretaria de Integração
Ieda de Lima Firmo

Suplentes
Henrique Alonso de A. R. Pereira
Tomaz Sarto Pires de Albuquerque
Ana Maria de Oliveira

Direção 1992/94
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Primeira disputa entre chapas 

A primeira disputa entre chapas se deu em junho de 1994, nas eleições 
para o biênio 1994/96, saindo como vencedora a Chapa 1 “Avançando na Luta”. 
Em seu programa a chapa defendia a construção da hegemonia democrático-
popular. Esse ano foi decisivo no Brasil, já que em outubro seriam eleitos o pre-
sidente da República, senadores, deputados federais, estaduais e governadores. 
Nesse mandato, o SINTEST/RN passou por duas grandes greves, em 1994 e 
em 1996. 

O programa democrático popular que nós defendemos deve assegurar a re-
tomada do desenvolvimento com redistribuição de renda, reforma agrária e 
negociação da dívida externa, combate à miséria e ao desemprego, tudo isso 
buscando colocar como centro do processo político, o homem, o cidadão. 

(Trecho  do texto de campanha da Chapa 1, 1994)

Nesse processo eleitoral, em virtude de uma mudança no estatuto,  a 
distribuição de cargos e o número de diretores em cada pasta foi alterado. 

Quem passou pelo sindicato
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Direção 1994/96

Coordenadores
Dulce Leda Montenegro
José Anchieta de Freitas
José Serafim da Costa Filho

Tesoureiros
Ismael Martiniano Silva
Conceição de Maria Carvalho Caldas

Secretaria Geral
Regina Maria R. Pinheiro Spinelli
Maria de Fátima Bruno da Mota

Secretaria de Formação e Política 
Sindical
Francimar Honorato dos Santos
Manoel Santa Rosa M. da Silveira

Secretaria de Imprensa e Cultura
Omiro Batista da Silva
Francisco Canindé de Macedo

Secretaria para Assuntos Jurídicos
Ubirajara Fidélis de Lima
Carlos Bertoldo

Secretaria de Integração
Manoel Euflasino Pereira Filho
Maria da Guia M. Gomes da Silva

Quem passou pelo sindicato
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Direção – 1996/98

A direção eleita, “Quem sabe faz a luta”, assumiu em um dos períodos 
mais importantes para o sindicato, pois foi no V Consintest, realizado em de-
zembro de 1996, que a categoria decidiu se desvincular da Afurn, processo que 
levaria quase dois anos para ser concluído. Além disso, passou por uma impor-
tante greve no ano de 1998, época que o funcionalismo público completava 
cinco anos sem reajustes, no governo de Fernando Henrique Cardoso – FHC.
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Ato contra a quebra 
da estabilidade 
(Brasília, 1997)

Graça Barbosa em discurso 
de posse da nova direção
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Ato na Reitoria da UFRN 
contra FHC.  Cinco anos 
de fome, desemprego e 
corrupção (1998)
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Direção 1996/98

Coordenadores
Ismael Martiniano Silva
Maria das Graças Barbosa de Morais
José Anchieta de Freitas

Tesoureiros
Tomaz Sarto Pires de Albuquerque
Aldo Paulino de Medeiros Júnior

Secretaria Geral
Fátima Maria Barbosa de Morais
Severino Dionísio Filho 

Secretaria de Formação
 e Política Sindical
Luiz Gonzaga Medeiros Bezerra
Márcia Maria Rodolfo de Albuquerque

Secretaria de Imprensa e Cultura
Edilson Cosme Tavares
Luciano Galvão Freire Júnior

Secretaria para Assuntos Jurídicos
Antônia Salete Cavalcante Sabóia
Francisco de Assis Silva

Secretaria de Integração
Herotídes de Oliveira Figueiredo
João Adelino Alves da Cunha
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Direção – 1998/00

Como já era de costume acontecer nos últimos anos, duas chapas con-
correram ao pleito: Chapa 1 “Amanhã há de ser outro dia” e Chapa 2 “Mudar 
é preciso”. No dia 25 de agosto de 1998, a Chapa 1 saiu vencedora por uma 
maioria de 150 votos. Foi nessa direção, no ano de 1999, que foi criada a De-
legacia Sindical do Centro de Ensino Superior do Seridó – Ceres. Mais pre-
cisamente no dia 18 de março, com a presença de 27 sócios. A partir daquele 
momento, funcionários lotados em Caicó e Currais Novos teriam acesso fa-
cilitado ao sindicato. Na ocasião foram eleitos os representantes da delegacia 
José Dutra de Oliveira, João Inácio Soares, Severino Junior Monteiro, Odélio 
Júnior Linhares e Maria Onilda de Medeiros. Foi nessa direção, inclusive, 
que a categoria passou por uma greve no ano de 2000 que durou 90 dias.
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Foto oficial da direção. Em cima, da esquerda para direita: Ana Maria, 
Sônia, Fátima Cardoso, Niepce, Ismael, Graça, Fátima Bruno, Dioní-
sio, Nazaré, Conceição de Maria, Francisco das Chagas, Vera Mariano. 
Embaixo, da esquerda para direita: Claudino, Francisco Lourenço, An-
chieta, Ricardo Lago, Elson, Euflausino e Santa Rosa.
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Cartaz com slogan de cam-
panha da Chapa 1 - Amanhã 
há de ser outro dia!

Adesivo com slogan de 
campanha da Chapa 2 ,   
Mudar é preciso!

Cartaz com slogan de cam-
panha da Chapa 1,  Amanhã 
há de ser outro dia!
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Folheto com composição da 
Chapa 2, Mudar é preciso!

Composição da Chapa 1, 
Amanhã há de ser outro dia!
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Quem passou pelo sindicato

Informativo SINTEST - abril, 1999

Diário de Natal 
19 de março, 1999

Gazeta do Oeste 
 19 de março, 1999
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Coordenação Geral
Maria das Graças Barbosa de Morais
Ismael Martiniano Silva
Manoel Santa Rosa Macedo da 
Silveira

Secretaria Geral
José Anchieta de Freitas 
Severino Dionísio Filho 

Diretoria Financeira
Maria de Fátima Bruno da Mota
Conceição de Maria C. Caldas

Diretoria de Formação 
e Política Sindical
Maria Nazaré Batista
Manoel Euflausino Pereira Filho

Diretoria de Imprensa
 e Divulgação
José Rebouças da Costa

Diretoria para Assuntos Jurídicos
Ricardo Sérgio Alves Lago
Francisco das Chagas A. Nascimento

Diretoria de Integração
José Niepce de Farias
Francisco Lourenço da Silva Filho

Diretoria para Assuntos 
Sócio-Culturais
Maria de Fátima S. Cardoso da Silva
Sônia Leite

Diretoria para Assuntos 
dos Servidores Inativos
Vera Lúcia Mariano
Ana Maria de Oliveira

Direção 1998/00
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Direção – 2000/03

Após mais de dez anos seguindo um único modelo de escolha da di-
reção, em novembro de 2000, o SINTEST/RN passa pela primeira eleição 
proporcional, modelo em que as chapas ocupam vagas na direção de acordo 
com o número de votos obtidos. Nessa direção houve espaço para vários pen-
samentos políticos, caracterizando-se por uma verdadeira mistura de ideias. 

Nesse processo, duas chapas concorreram: Chapa 1 “Quem sabe faz a 
hora” e Chapa 2 “Reconstruindo o SINTEST”. A Chapa 1 obteve a maioria dos 
votos e portanto, conseguiu um número maior de vagas na direção. Mesmo as-
sim, a Chapa 2 não ficou de fora, levando oito vagas das vinte e seis disponíveis. 
Esse mandato foi o primeiro de um ciclo de agitação e turbulência, em virtude 
da conjuntura política da época. Em 2001, em uma greve histórica com quase 
100% de adesão, a categoria conseguiu a incorporação da GAE – Gratificação 
de Atividade do Executivo. Em 2002, o sindicato decide apoiar a candidatura 
de Lula e em 2003, começam as primeiras crises políticas internas, culminando 
numa nova greve, desta vez contra a Reforma da Previdência. 
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Quem passou pelo sindicato

A comemoração pela posse aconteceu no restaurante da 
APURN, no Centro de Convivência, após a cerimônia 
no Auditório da Reitoria.

Essa direção teve também a missão de implantar a delegacia sindical 
para os servidores do HUAB – Hospital Universitário Ana Bezerra – e foi a 
responsável pela criação do primeiro site. Nessa época, alguns não entendiam 
ainda a importância dos avanços tecnológicos e houve muita resistência, pois 
achavam o site desnecessário, um custo inútil.  
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Cerimônia de posse dos 
novos diretores para o 
triênio 2000-2003
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Quem passou pelo sindicato



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

70

Nessa fase, a luta contra a implan-
tação do ponto eletrônico estava 
no seu auge. Inclusive, o sindicato 
tomou a iniciativa de entrar com 
ação judicial contra essa atitude. 

Quem passou pelo sindicato

Jornal de Hoje - 8 de novembro de 2000

Informativo SINTEST
dezembro de 2002
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Direção 2000/03

Coordenação Geral
Maria das Graças Barbosa de Morais
Dulce Leda Montenegro
Joseleno Marques

Coordenador de Finanças
Aldo Paulino de Medeiros Júnior
Maria de Fátima S. Cardoso da Silva

Coordenadores de Administração 
e Patrimônio
Ana Fernandes de Souza
Ilma Cléa Ferreira de Oliveira

Coordenadores de Comunicação
Olavo Bilac dos Santos
José Geraldo Farias

Coordenadores Jurídicos
Francisco Lourenço da Silva Filho
Francisca Elionete de Lima Rodrigues

Coordenadores de Educação
 e Formação Sindical
Maria de Lourdes de Souza
Tomaz Sarto Pires de Albuquerque
Manoel Euflausino Pereira Filho

Coordenadores de Integração
 e Política Sindical
João Batista Souza Costa
Dorgival Firmino Costa

Coordenadores de Aposentados
José Gilberto Dias Xavier
Joana Nascimento da Costa
Maria Das Graças de Souza Silva

Coordenadores de Políticas Sociais
Edson Romão do Nascimento
João Adelino Alves da Cunha

Suplentes
Ivaneide Hermínio Coelho Lins
Valmir Francisco Cardoso
Ismael Martiniano Silva
Severino Gomes da Silva
Francisca Jane Lopes de Azevedo 
dos Santos
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Direção – 2003/06

Essa foi a eleição mais concorrida dos 18 anos de SINTEST/RN. Inscre-
veram-se quatro chapas que tiveram o seguinte desempenho na votação: a Chapa 
3 “Renovação e Crescimento” recebeu 34,61% dos votos, garantindo 9 cargos, a 
Chapa 2 “Quem sabe faz a hora” e a Chapa 4 “Credibilidade e Luta” receberam 
26,92%  empatando em sete cargos cada uma e, por último, a Chapa 1  “Lutado-
res e Piqueteiros” recebeu 11,53% dos votos, ficando com 3 cargos. 

Essa foi a direção empossada mais plural de toda a história. No entanto, 
como o tempo mostrou, as direções eleitas através do critério da proporciona-
lidade foram as que mais somaram renúncias de diretores - sendo essa direção 
a campeã - quase sempre por incompatibilidade de ideias e modo de trabalho. 
Por causa disso, no XI Consintest, realizado em 2005, a categoria deliberou 
pelo fim da proporcionalidade, voltando ao modelo de cinco anos antes, ou 
seja, o conhecido “bate chapa”. Apesar das divergências, nesse mandato a ca-
tegoria conquistou, após a greve de 2004, a aprovação do Plano de Carreira, 
através da Lei 11.091/2005.
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Foto oficial da direção. Da esquerda para direita: Luiz Ronaldo, Vânia, Neto, 
Jorginho, Sandro, Iêda, Valmir, Luiz Antônio, Dulce Leda, Lourdinha, Jane, 
José Gilberto, Maria Aparecida e José Geraldo Farias.
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Quem passou pelo sindicato
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Quem passou pelo sindicato
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Quem passou pelo sindicato
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Coordenação Geral
Maria das Graças Barbosa de Morais
Adauto Sabino de Bezerra
Sandro de Oliveira Pimentel

Coordenador de Finanças
Vânia Machado de Aguiar 
Luiz Antônio do Nascimento

Coordenadores de Administração
 e Patrimônio
Márcia Maria Rodolfo de Albuquerque
Ivanoel Gomes de Morais

Coordenadores de Comunicação
Jorge de Tavares de Morais Filho
Floriano de Medeiros Neto

Coordenadores Jurídicos
Jane Suely Calafange Damasceno
Dulce Leda Montenegro

Coordenadores de Educação
 e Formação Sindical
José Geraldo de Farias
Maria de Lourdes de Souza
José Gilberto Dias Xavier

Coordenadores de Integração e Po-
lítica Sindical
Maria Nazaré Batista
Genildo César de Oliveira

Coordenadores de Aposentados
Iêda Salviano de Oliveira
Maria Aparecida Dantas de Araújo
Luiz Ronaldo da Silva

Coordenadores de Políticas Sociais
Francisco de Oliveira Barbosa
José Zeferino Ferreira

Suplentes
Dorotéia Fernandes
Valmir Francisco Cardoso
Dorgival Firmino da Costa
Antônio Ulisses da Silva
Luiz Antônio Ferreira C. Neto

Direção 2003/06
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Direção – 2006/09

Esse período marcou a volta da eleição com disputa direta, ou seja, a chapa 
que obtivesse mais votos ganharia, podendo haver segundo turno, caso nenhuma 
chapa atingisse 50% + 1 voto. Nesse processo, a composição da chapa também foi 
diferente, devido à alteração estatutária feita em Congresso. A coordenação geral 
pela primeira vez passa a ter duas vagas, em vez das três de antes e algumas coorde-
nações são,  igualmente, reduzidas a duas vagas. Além disso, é criada a Coordena-
ção de Trabalhadores Privados que, infelizmente, por motivo de força maior, preci-
sou ser retirada do estatuto e não existirá mais nas próximas eleições. Nessa disputa, 
duas chapas se inscreveram: Chapa 1 “Unidade na Luta” e Chapa 2 “Autonomia na 
Luta”. A Chapa 2 saiu vitoriosa com 568 votos contra 414 da Chapa 2.

Foi nessa direção também a criação da sede da Delegacia Sindical em Mos-
soró.  Essa delegacia já existia há anos, mas com um número reduzido de filiados. 
Após o golpe na ESAM em 1992, a Associação de Funcionários da ESAM – 
Afesam – que doava 20% de sua arrecadação para a delegacia, deixou de fazê-lo 
tornando difícil qualquer encaminhamento de lutas políticas. No entanto, com a 
maior aproximação do sindicato àquela base e com a criação da sede da delegacia 
sindical, o número de filiações ampliou-se de 15 para mais de 200 sócios.

Quem passou pelo sindicato
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Foto oficial da direção. Da esquerda para direita: Ismael, Nilberto, Aparecida, Con-
ceição, Alcivan, Alaíze, Antônia, Messias, Luciano, Jane, Luiz Ronaldo, Francisco Lou-
renço, Amâncio, Verônica, Carlos Eufrásio, Sandro, Vânia, Ana Cristina, Valmir, Carlos 
Alberto, Luiz Antônio, Edson, Azul e Marcos Alcântara.
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Quem passou pelo sindicato
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Quem passou pelo sindicato
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Quem passou pelo sindicato



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

83

Direção 2006/09

Coordenação Geral
Sandro de Oliveira Pimentel
Vânia Machado de A. Cunha Guerra

Coordenador de Finanças
Nilberto Ferreira Galvão 
Luiz Antônio do Nascimento

Coordenadores de Administração 
e Patrimônio
Valmir Francisco Cardoso 
Luciano Carlos Ribeiro

Coordenadores de Comunicação
Edson Nascimento de Lima
Maria Margarete Lima de Araújo

Coordenadores Jurídicos
Jane Suely Calafange Damasceno
Ismael Martiniano Silva

Coordenadores de Educação
 e Formação Sindical
Ana Cristina Medeiros de Araújo
José Messias da Silva

Coordenadores de Integração
 e Política Sindical
Francisco Lourenço da Silva Filho
Luiz Ronaldo da Silva

Coordenadores de Aposentados
Alaíze de Paiva Martins
Carlos Alberto da Silva

Coordenadores de Políticas Sociais
Maria Aparecida Dantas de Araújo
Maria da Conceição Nascimento

Coordenação dos 
Trabalhadores Privados
Marcos Alcântara da Silva
Manoel Amâncio de Lira

Suplentes
José Fernandes de Lima

Quem passou pelo sindicato
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Do I ao III Consintest

A plenária considerada a de fundação do sindicato foi o  I Consintest, 
realizado em abril de 1991. Por isso, nada falaremos, já que todas as informa-
ções constam do capítulo “A fundação” deste memorial.

O II Consintest foi realizado em junho de 1992. Naquele período, com 
apenas um ano de fundação, os dirigentes já sentiam dificuldades de dirigir 
a entidade, pois dispunham somente de 20% de repasse da Afurn. Por isso, 
uma das deliberações mais importantes do congresso foi aumentar o repasse 
financeiro da entidade para 30%, além de reduzir o percentual de repasse 
dos campi avançados de 70% para 60%. No entanto, a decisão foi abortada, 
permanecendo os 20% até a histórica desvinculação da Afurn. Foi nesse con-
gresso também que o SINTEST/RN decidiu se filiar à CUT.

O III Consintest foi realizado em dezembro de 1993 e teve o seguinte 
tema: Servidor e Cidadania.
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Imagens do III Consintest, 
realizado na Biblioteca Central 
Zila Mamede. Nessa fase, o 
auditório ainda não havia 
passado pela reforma.
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Congressos

Boletim informativo do SINTEST, nº 9, 1993
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A abertura do III Consintest acon-
teceu no auditório da Reitoria.
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Do IV ao VI Consintest

O IV Consintest foi realizado em novembro de 1994, no auditório da 
Reitoria. A deliberação mais importante foi o fim de congressos anuais, pas-
sando a acontecer no intervalo de dois anos.

O V Consintest foi realizado em dezembro de 1996, sendo o primeiro 
após a decisão de realizar congressos de dois em dois anos. Trazia o seguinte 
tema: A organização dos trabalhadores rumo ao terceiro milênio.

O VI Consintest aconteceu no auditório da Faculdade de Farmácia, em 
novembro de 1998 e trouxe o seguinte tema: Educação Pública, projeto para 
uma nova sociedade. Esse congresso inovou, contando com a participação de 
dirigentes da Fasubra.
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Congressos

Jornal da Afurn
dezembro, 1994
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Imagens do V Consintest
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Congressos
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Imagens do VI Consintest
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Congressos

Jornal de Hoje,
23 de novembro, 1998

Informativo SINTEST - dezembro, 1998
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Do VII ao IX Consintest

O VII Consintest foi um dos mais importantes da história. Realizado em 
setembro de 2000, na Escola Agrícola de Jundiaí, debateu e aprovou a alteração 
estatutária que mudou o período do mandato da direção de biênio para triênio, 
além de instituir o modelo da proporcionalidade para as próximas eleições. O 
motivo da alteração foi a indicação da federação de que seus sindicatos de base 
deveriam se equiparar ao estatuto da Fasubra. Na época, o entendimento era de 
que o modelo da proporcionalidade era o mais democrático possível. A mudança 
elevou o número de membros da direção para 21 diretores e cinco suplentes.

O VIII Consintest não foi realizado. Não com essa nomenclatura. Não há 
registro algum de um VIII Consintest e, após estudos nos documentos da entida-
de, constamos que na verdade esse congresso, por um erro de contagem, trans-
formou-se no IX Consintest.  Realizado em maio de 2001, às vésperas da maior 
greve da história do sindicato, em caráter de convocação extraordinária tendo 
como tema: Uma nova universidade é possível. 
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Imagens do IX Consintest reali-
zado no ano em que o sindicato 
completava 10 ano em 2001.
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Grupos de trabalho 
do IX Consintest rea-
lizado na Biblioteca 
Central Zila Mame-
de, na UFRN. Nesse 
período, o auditório 
já havia passado por 
uma reforma.
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Matéria publicada no Informativo SINTEST/RN 
sobre o VII Consintest realizado extraordinari-
amente no ano de 2000, em Jundiaí.
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Do X ao XIII Consintest

O X Consintest aconteceu em março de 2003, no auditório da Bibliote-
ca Central Zila Mamede, cuja discussão central foi a reforma da Previdência. 
Nesse período, o Governo Lula conseguiu implementar uma série de mo-
dificações no regime da previdência, fato que revoltou e revolta boa parte 
dos brasileiros até hoje. Nesse congresso também foi aprovada a redução da 
contribuição que era de 1% do vencimento básico mais as remunerações fixas 
passando para apenas 1% do vencimento básico.

O XI Consintest aconteceu em maio de 2005, também no auditório da 
Biblioteca Central Zila Mamede, marcado por uma decisão histórica: após 13 
anos de filiação, a categoria decide romper com a CUT.  Outra decisão que 
mudou os rumos do sindicato foi a volta da disputa direta nas eleições para 
direção. Foi o fim da proporcionalidade que durou apenas cinco anos, tendo 
elegido duas direções.

Em abril de 2008, mais um erro de contagem acontece, dessa vez passando 
por cima do XII Consintest. Na verdade, nessa data aconteceu o XIII Consintest, 
com o tema: Organizando os trabalhadores na defesa do Serviço Público. 
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Congressos

Imagens do X Congresso 
do SINTEST/ RN realizado  
no ano de 2003, na BCZM
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Imagem do plenário no XI 
Congresso do SINTEST 
realizado  no ano de 2005
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Imagens do plenário no 
XI Consintest
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Realizado no Departamento de Enfermagem da UFRN, entre as deli-
berações mais importantes, o XIII Consintest aprovou a filiação provisória 
do sindicato à CONLUTAS – Coordenação Nacional de Lutas – com avalia-
ção em até um ano a contar do Congresso.

Congressos
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Golpe na ESAM 

Apesar de engatinhando, em termos de fundação, em 1992 o SINTEST/RN 
passou por uma luta de “gente grande”.  Foi a briga pela nomeação de José 
Torres Filho como Diretor da ESAM – Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró – escolhido através de consulta, mas não empossado. O seu con-
corrente, professor Joaquim Amaro, apesar de ter perdido na consulta, estra-
nhamente foi nomeado diretor da instituição. Em virtude disso, boa parte da 
comunidade acadêmica da Escola se revoltou, ocupando a atual Reitoria da 
Ufersa – Universidade Federal Rural do Semi-árido – como passou a se cha-
mar a ESAM a partir do ano de 2006. Como represália, o diretor nomeado, 
mesmo sem legitimidade, expulsou a sede dos professores para fora do espa-
ço físico da ESAM. Mais grave ainda, foi o caso em que militantes ficaram 
presos 24h dentro de uma sala, a mando do então diretor. Entre essas pessoas, 
estavam vários dirigentes do SINTEST/RN. A derrubada de Joaquim Amaro 
só se concretizou na consulta seguinte para diretor. Esse episódio ficou co-
nhecido como o “Golpe na ESAM”. Apesar de não ter obtido o sucesso ime-
diato, a participação do sindicato foi fundamental nesse embate, pois mostrou 
sua atuação também em Mossoró.

Datas Históricas
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Reunião entre parlamentares do RN, Andes, SINTEST/RN e a 
secretária nacional do MEC, Eunice Duran 

Datas Históricas
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Ação dos 28,86%

A batalha judicial teve início em 1993, quando o então presidente Ita-
mar Franco concedeu reajuste diferenciado aos militares, o que era proibido 
pela constituição. Em 1998, a base do Rio Grande do Norte resolveu, em 
assembleia geral, firmar contrato com um escritório de advocacia afim de 
dar entrada na ação reivindicando o direito ao aumento, obtendo êxito em 
primeira instância. O governo então, para fugir do pagamento integral, editou 
medida provisória estendendo o benefício a todos os servidores do executivo, 
mas descontando antecipações e incorporações realizadas durante o período. 
Na época, o SINTEST/RN orientou a todos que não assinassem o acordo, 
pois quem o fizesse perderia a garantia de receber a causa integralmente. A 
orientação foi amplamente divulgada, tanto na imprensa como nos meios dis-
poníveis no sindicato. Inclusive, no ano de 1999 – um bom tempo antes de 
terminar o prazo que o Governo ofereceu para que os servidores assinassem o 
acordo – a entidade chegou a promover debate sobre o tema com o Assessor 
Jurídico da Fasubra, Francis Campos Bordas. 

Datas Históricas
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Na ocasião, ele alertou que o acordo era lesivo por não cumprir a decisão 
do STF – Supremo Tribunal Federal – que nessa altura determinava o pagamen-
to integral, retroativo a 1993, deduzindo as progressões funcionais. Até hoje, 
vários servidores que assinaram o acordo se arrependem de não terem esperado 
pelos resultados concretos da ação. Os que ficaram na ação, receberam valores 
maiores e de uma só vez, enquanto os que optaram pelo acordo receberam va-
lores rebaixados, divididos em 14 parcelas pagas de seis em seis meses.

Datas Históricas

Informativo SINTEST - abril, 1999
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Duas das várias matérias 
publicadas nos jornais de 
circulação no estado sobre 
o acordo dos 28%.

Datas Históricas

Diário de Natal 
 12 de janeiro, 1999

Diário de Natal 
 15 de janeiro, 1999



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

114

Nesse mesmo período, o Governo lançou um Programa de Gestão Pesso-
al, contendo um pacote de ações que iam desde a redução de jornada acompa-
nhada de redução de salários até desligamento voluntário – PDV. O sindicato 
mais uma vez fez seu papel: alertou a todos contra a adesão ao programa. 

Datas Históricas

Informativo SINTEST - agosto, 1999
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Abertura do Restaurante 
Universitário 

Todos os funcionários, professores e estudantes que hoje usufruem do 
Restaurante Universitário – RU – pagando refeições a valores diferenciados 
do mercado, devem agradecer a ação do SINTEST/RN pela vantagem.  Desde 
maio de 1999, o RU que atendia apenas estudantes residentes e bolsistas, além 
de funcionários plantonistas, passou a atender a todo público da universidade 
em decisão aprovada no Consad – Conselho de Administração.  As discussões 
sobre a abertura do RU iniciaram-se em fevereiro de 1999, na gestão do Reitor 
Ivonildo do Rêgo que se comprometeu a estudar o caso. Pouco tempo depois, 
na gestão de Ótom Anselmo as negociações avançaram. O cancelamento dos 
vales-transportes destinados ao deslocamento dos funcionários no horário de 
almoço foi o que motivou o sindicato a buscar essa solução. Antes, os servido-
res recebiam quatro vales por dia. Com o corte, esse número caiu para dois. 

Datas Históricas
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Datas Históricas

Informativo SINTEST - março, 1999
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Datas Históricas

Informativo SINTEST - junho, 1999
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Comemoração dos 10 anos 
do SINTEST/RN

Datas Históricas

Realizado no ano de 2001, o aniversário de 10 anos do sindicato mar-
cou pela cerimônia que emocionou a todos. Todos de mãos dadas e com lá-
grimas no rosto cantaram “Pra não dizer que não falei das flores”, de Geraldo 
Vandré: Caminhando e cantando e seguindo a canção, somos todos iguais, 
braços dados ou não [...] vem, vamos embora, que esperar não é saber, quem 
sabe faz a hora, não espera acontecer ...
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Desativação do Parque 
Gráfico da UFRN

Uma das características marcantes do governo Fernando Henrique Car-
doso em seus dois mandatos foi a política de privatização de vários setores pú-
blicos. Na educação, essa política se deu na tentativa de acabar com os parques 
gráficos das universidades federais.  A ordem de terceirizar os serviços gráficos 
veio do MEC em 1998, após reunião com os chefes de editoras de todas as 
universidades públicas federais do país. A justificativa para tal atitude seriam 
os sucessivos problemas do setor. Nessa época, várias máquinas da editora da 
UFRN foram doadas à Sociedade Professor Heitor Carrilho, que em menos de 
dois meses depois já havia vendido duas das máquinas doadas. Por um tempo, 
o SINTEST/RN conseguiu barrar a tentativa de pôr fim à gráfica da UFRN. 

Em 2001, na gestão do Reitor Ótom Anselmo, o processo de desmonte 
foi retomado. A UFRN alegava prejuízos, porém o sindicato garantia ser uma 
decisão política. Nesse episódio, o SINTEST/RN apresentou uma proposta 
de reestruturação da editora, a qual seria de uso exclusivo da UFRN, funcio-
nando sob administração dos próprios funcionários, com uma coordenação de 
gestão eleita de forma direta pelo quadro funcional. 

Datas Históricas
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Nos estudos apresentados pelo sindicato, ficava demonstrado que a ter-
ceirização elevaria os gastos com os serviços gráficos, quando seriam ne-
cessários R$ 130 mil para reestruturar a editora universitária. Mesmo assim, 
a Administração Central tentou, sem sucesso, leiloar vários equipamentos. 
Numa ação radicalizada, o SINTEST/RN impediu o transporte das máquinas 
que tinham o prazo de apenas 24h para serem leiloadas. Graças ao sindicato, 
até hoje algumas dessas máquinas funcionam na editora universitária. Várias 
editoras universitárias, a exemplo de Alagoas e Paraíba não tiveram a mesma 
mobilização de suas bases e foram privatizadas nesse período.
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Apoio à candidatura de Lula 

Em outubro de 2002, o sindicato decide apoiar a candidatura à presi-
dência de Luiz Inácio Lula da Silva, juntamente com toda a base filiada à 
Fasubra. Na verdade, a decisão foi tomada no VII Confasubra, realizado em 
Luziânia – GO. O primeiro editorial do Informativo SINTEST/RN após as 
eleições de Lula, em 2003, vinha com o titulo “Esperança sem comodismo”. 
Parte do seu conteúdo trazia a seguinte: 

A possibilidade de greve no serviço público, pelo menos hoje, é remota. A gre-
ve é quase sempre usada para abrir esses canais. No caso de um governo demo-
crático e popular temos a certeza de que esse instrumento não será necessário, 
já que as portas de negociação estarão sempre abertas [...] em vez de exigir o 
retorno de direitos, o funcionalismo resolveu dar um voto de confiança. Já nos 
primeiros 12 meses do seu governo, ele deverá mostrar a que veio.  

Os primeiros seis meses do governo Lula foram marcados por protestos 
contra a reforma da Previdência.

Datas Históricas
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Datas Históricas

Informativo SINTEST -agosto, 2002
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Os editoriais do Informativo do 
SINTEST/RN orientavam meses antes o 
voto em Lula, argumentando os porquês.

Datas Históricas

Informativo SINTEST - outubro, 2002
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Datas Históricas

Informativo SINTEST - novembro, 2002
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Após esse editorial, os servidores 
técnico-administrativos das IFEs já con-
tabilizam quatro grandes greves.

Datas Históricas

Informativo SINTEST - dezembro, 2002
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Paridade de votos nas 
eleições para Reitor

A sessão do Consuni – Conselho Universitário – que aprovou as 
normas da consulta para reitor do ano de 2007 foi histórica. Na verdade, 
foram precisos dois dias para pôr fim às polêmicas do documento produ-
zido por uma Comissão Especial do conselho. Entre os impasses estavam 
propostas de inserção dos aposentados no universo de votantes, defendida 
pelo SINTEST/RN, de exclusão de alunos não-regulares do processo elei-
toral (pós-graduação, pró-básica e educação a distância), defendida pelo 
Prof. Ótom Anselmo, e por último, a da paridade entre categorias (técni-
cos, discentes e docentes). As duas primeiras propostas foram derrotadas. 
No entanto, a maior vitória ainda estava por vir: no dia 19 de setembro, com 
24 votos a favor e 9 contra, ficou aprovada a  paridade de votos na consulta 
para Reitor da UFRN, de acordo com a representatividade de cada categoria. 

Pouco tempo depois, em abril de 2007, o SINTEST/RN lançou a mesma 
luta pela paridade na Ufersa.  Lançou-se uma campanha oficial com um ato 
público nessa instituição, cujo slogan dizia “Democracia é respeitar a igual-
dade. Paridade Já”. O tema foi debatido em audiência pública na Câmara dos 
Vereadores de Mossoró e nas reuniões de pauta interna entre o sindicato e o 
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reitor Josivan Barbosa. Até que em setembro do mesmo ano, o assunto foi 
levado à pauta da reunião do Conselho Universitário da Ufersa. Infelizmente 
o resultado não pôde ser comemorado como no caso da UFRN. Numa vo-
tação apertada, sendo 14 votos contra e 13 a favor, a Ufersa decretou viver 
antidemocraticamente, numa atitude retrógrada , mantendo a fração de 70% 
do peso dos votos para os professores e 15% para estudantes e técnicos, cada. 
O SINTEST/RN se fez presente nessa sessão junto com diversos estudantes e 
luta, até os dias de hoje, para alterar esse quadro.

“Durante a campa-
nha da Ufersa foram 
impressos cartazes 
e adesivos de carro 
que mostravam a 
adesão dos favorá-
veis à paridade”. 
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Reenquadramento dos 
aposentados

Mesmo sendo uma conquista alcançada após anos de lutas, o plano de 
carreira concretizado através da Lei 11.091/05 trouxe muitas distorções em 
seu conteúdo. Uma delas foi o rebaixamento dos aposentados e pensionis-
tas que antes se encontravam no final da carreira e, após o enquadramento, 
ficaram em outras posições na tabela, abaixo do topo. O SINTEST/RN pro-
moveu uma grande campanha em torno do reenquadramento desses servido-
res, conseguindo uma vitória num primeiro momento. Foi na sessão de Con-
sad – Conselho de Administração – do dia 20 de setembro, quando passou a 
aprovação do reenquadramento por dez votos contra nove. No entanto, após 
um pedido de reconsideração da decisão, feito pelo Pró-Reitor de Recursos 
Humanos, João Carlos Argolo, a discussão voltou à votação. Infelizmente o 
resultado não acompanhou a votação anterior, sendo derrubada a decisão do 
reenquadramento. Essa é uma luta que acontece até os dias de hoje. 

Datas Históricas
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Durante a luta, camisas foram 
confeccionadas e distribuídas 
entre os aposentado com a se-
guinte frase: Quem trabalhou 
mais...deve ter menos direitos?
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Em 1989, depois de 29 anos da eleição direta que levou Jânio Quadros 
à Presidência da República, o alagoano Fernando Collor de Mello foi eleito 
o primeiro presidente civil, pós-ditadura. Já nos primeiros 15 dias de man-
dato, Collor lançou um pacote econômico que levou seu nome, bloqueando 
o dinheiro depositado nos bancos (poupança) de pessoas físicas e jurídicas. 
O episódio ficou conhecido como o “confisco”. Entre suas medidas para a 
economia havia uma reforma administrativa que extinguiu órgãos e empresas 
estatais e promoveu as primeiras privatizações, abertura do mercado brasi-
leiro às importações, congelamento de preços e prefixação dos salários. O 
plano trouxe uma das maiores recessões da história brasileira, resultando no 
aumento do desemprego e na quebra de empresas. 

Foi nesse contexto que o SINTEST/RN deflagrou sua primeira greve 
juntamente com outros setores do serviço público federal do estado. O caso 
envolvendo Collor estourou em outubro de 1991 e o processo de cassação 
começou sete meses depois. Em 10 de maio de 1992, a revista Veja publicou 
um dossiê elaborado por Pedro Collor de Mello, irmão do presidente, sobre o 
chamado “esquema PC” de corrupção. 

Greve de 1991

Greves  Históricas
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Nele, afirmava que Paulo César de Farias era um testa-de-ferro e que o 
beneficiário da corrupção era o próprio presidente. A Câmara instaurou uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar as denúncias contra PC 
em 26 de maio de 1992. A ligação do esquema PC com a presidência foi con-
firmada por Francisco Eriberto Freire França, ex-motorista de Collor. O pro-
cesso de cassação foi aberto em 29 de setembro de 1992 e Collor foi afastado. 
Horas antes de ser anunciado o impeachment, em 29 de dezembro de 1992, 
ele renunciou. Por fim, foi julgado por crime de responsabilidade e perdeu os 
direitos políticos por oito anos.

Greves  Históricas
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Em 1993, após deliberação do Confasubra e da Plenária dos Servidores 
Públicos Federais, ambos realizados em março, aprovou-se greve geral unificada 
para a 1ª quinzena de maio. No dia 18 de maio a UFRN entrou no movimento em 
que participaram vários setores públicos, todos apoiados pela CUT.  Essa greve 
reuniu ao todo cerca de 800 mil servidores em todo o país. O eixo da greve foi:

• Política Salarial – reajuste mensal dos salários de acordo com a inflação;
• Isonomia – unificação dos percentuais de gratificação entre os três pode 
 res pelo maior valor, com incorporação imediata;
• Recomposição do poder aquisitivo – todas as perdas salariais de 
março/90 a março/93.
• Anistia de todos os trabalhadores sindicalistas ou não, punidos com 
corte de ponto ou demissão por participação em movimentos reivindi-
catórios;
• Liberação imediata do FGTS;
• Negociação dos passivos trabalhistas – com incorporação imediata 
nos vencimentos e retroatividade das perdas (Planos Bresser, Verão, 
Collor e 45% isonomia dos militares).

Greve de 1993
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Greve de 1994

No dia 19 de abril de 1994 foi deflagrada mais uma greve geral no ser-
viço público federal. A pauta de reivindicações trazia mais de 14 itens, sendo 
o carro-chefe da greve o item que pedia a reposição de 105% pelas perdas 
salariais do período de janeiro a abril. Entre as reivindicações gerais encon-
trava-se a criação de um plano nacional de capacitação e desenvolvimento, a 
não revisão da constituição e a rejeição do Plano de FHC. Na pauta específica 
constavam os seguintes itens: fim da terceirização através da realização de 
concursos públicos (principalmente para os HUs – Hospitais Universitários) 
e auxílio - alimentação para todos os servidores, inclusive aposentados e pen-
sionistas. A categoria do Rio Grande do Norte foi a primeira no Brasil a defla-
grar a greve. Seis dias após o início do movimento, o Governo já anunciava 
corte de ponto. Na UFRN houve grande polêmica por causa do fechamento 
do Restaurante Universitário. Os estudantes residentes se revoltaram na épo-
ca pela decisão do Comando Local de Greve em manter o RU fechado.
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Diário de Natal
 23 de abril, 1994

Diário de Natal - 19 de abril, 1994
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Em dezembro de 1994, o governo de FHC já anun-
ciava ter dificuldades para cumprir com a segunda 
etapa da isonomia dos salários dos servidores pú-
blicos federais. A primeira etapa havia acontecido 
em setembro do mesmo ano.

Greves  Históricas

Diário de Natal -  26 de abril, 1994
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Greve de 1996

Em maio de 1996, ocorre uma nova greve unificada, inclusive com ade-
são dos professores. Na UFRN, o Consuni – Conselho Universitário – aprova 
nota em apoio ao movimento grevista, fato que foi amplamente divulgado na 
imprensa. Nesse mesmo período, reitores de todo Brasil se recusam a proce-
der ao corte de ponto. Essa atitude causou uma represália por parte do gover-
no que atrasou o pagamento da parcela dos 30%, resultado ainda de reajuste 
escalonado de greves anteriores. O governo disse que só pagaria após receber 
informações detalhadas sobre a greve nas universidades. As reivindicações da 
época eram: reposição salarial de 46,19% e revisão das propostas de reforma 
administrativa e previdenciária.  Vale salientar que o último aumento tinha 
acontecido em janeiro de 1995.
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Folha de São Paulo -  12 de maio, 1996
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Diário de Natal - 24 de maio, 1996
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Greve de 1998

Em 23 de abril de 1998, oito dias após a deflagração da Fasubra, início 
de mais uma grande greve, dessa vez em conjunto com os estudantes. A greve 
durou 83 dias. O eixo central era “Defesa da universidade pública, gratuita, 
de boa qualidade e com compromisso social e reajuste de 48,65%”. Era o 
início da luta em defesa dos Hospitais Universitários, embate que perdura 
até hoje. Durante o movimento, o eixo evoluiu para:

• Permanência da vinculação dos HUs ao MEC;
• Não à qualificação dos HUs em Organizações Sociais;
• Abertura de Concurso Público;
• Não à terceirização;
• Verbas para manutenção e custeio das universidades;
• Política de capacitação de Recursos Humanos;
• Pela rejeição da PEC 370 (sobre autonomia universitária) que, entre 
outros absurdos, instituía a cobrança de mensalidades;
• Não à reforma da Previdência;
• Não à reeleição de FHC.
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Enterro de FHC. Servidores em 
greve saem em caminhada da 
residência universitária até a 
antiga ETFRN.
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Greves  Históricas

Ato conjunto dos servi-
dores públicos federais, 
realizado em frente à 
antiga ETFRN, contra o 
imperialismo.



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

154

Lavagem das escadarias da 
Reitoria. A palavra de ordem 
que ecoava era: “Para barrar 
a privatização, greve geral, 
greve geral na educação”.
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Jornal de Hoje - 25 de junho, 1998
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Greve de 2000

Maio de 2000, nova greve foi deflagrada, dessa vez pelo agravamento da si-
tuação que já vinha sendo sentida na greve de 1998. As bandeiras levantadas pelo 
movimento foram: reposição salarial que já alcançava o patamar de 68,86%; con-
tra o sucateamento das universidades públicas federais e falta de compromisso do 
governo com a qualidade dos serviços públicos. Após 90 dias, com a avaliação de 
que a greve tinha um baixo grau de adesão, decidiu-se por sua suspensão.  Apesar 
disso, a greve obteve êxito, já que não houve repressão contra a categoria. Além 
disso, nesse período foram anunciadas medidas do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão que seriam adotadas com conquistas financeiras.
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Greve de 2001

A crise começou com a ação do Governo de quebrar a isonomia da catego-
ria, promovendo reajuste diferenciado através da Medida Provisória 2150/99 de 
30 de maio. Discriminatório e ilegal, o reajuste correspondeu à metade do anun-
ciado na greve de 2000. A proposta inicial era de 45% nível superior, 15% nível 
médio e 10% nível de apoio. Na prática, em 2001 ele ofereceu apenas 23%, 8% 
e 6% respectivamente. Mesmo com esses percentuais os salários continuavam 
achatados, miseráveis. Outro agravante foi o anúncio da extinção da GAE – Gra-
tificação de Atividade do Executivo – e a criação da GDAE – Gratificação de 
Desempenho e Atividade Técnico-Administrativa Educacional. 

Em meio a tudo isso, em julho de 2001 as IFEs – Instituições Federais 
de Ensino – iniciam de fato a greve. Na UFRN, o movimento, que foi radica-
lizado, ficou conhecido como a “greve do 1 real”. O apelido surgiu das graves 
dificuldades financeiras pelas quais passaram os militantes da greve. O gover-
no FHC chegou a suspender os salários dos grevistas por mais de um mês. No 
entanto, a ação que pretendia desmobilizar, ao contrário, fortaleceu a greve. 
Aqueles que ainda não estavam no movimento aderiram a ele e a solidariedade 
foi marcante nessa luta, inclusive colegas com mais condições financeiras 
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traziam alimentos para aqueles que ficavam de plantão na garagem da UFRN. 
Membros do comando local de greve, líderes do movimento, chegaram a voltar 
a pé para casa várias vezes, percorrendo distâncias como do Campus até Nova 
Parnamirim, por exemplo. No entanto, a falta de dinheiro em virtude do corte de 
salário teve dias contados.  Os salários foram restabelecidos por força da justiça.

Após 93 dias paralisados, os servidores decidiram encerrar a greve com 
assinatura de um acordo entre Fasubra e MEC. A lei 10.302/01 que garantia 
as conquistas foi sancionada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso no 
dia 31 de outubro.  A lei garantiu a incorporação da GAE a partir de janeiro de 
2002, paridade entre ativos e inativos, conseguiu aglutinar sete mil servidores 

A greve de 2001 foi histórica, pois alcançou quase 100% de adesão na 
UFRN. Várias manifestações internacionais, como a da Argentina, por 
exemplo, ajudaram na pressão ao Governo. Foi uma greve que verdadei-
ramente encostou o governo na parede. 
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redistribuídos nas universidades e revogou a medida provisória que estipulava 
a GDAE. Além disso, a greve rendeu o fruto do compromisso entre Fasubra 
e MEC em criar grupos de trabalhos com a finalidade de estudar planos de 
reposição salarial, plano nacional de capacitação, questões relativas aos HUs, 
financiamento das Instituições Federais de Ensino Superior – IFEs, autonomia 
universitária e plano nacional de educação. O MEC comprometeu-se ainda em 
manter a vinculação da folha dos HUs diretamente ao MEC e garantiu a contra-
tação pelo Regime Jurídico Único – RJU, ou seja, a reposição de vagas para a 
categoria, além da retomada das progressões funcionais.  
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Greve de 2003

Em julho de 2003, a UFRN cruza os braços contra a reforma da previ-
dência. A adesão foi parcial. A maior reivindicação do movimento era a retirada 
do Projeto de Emenda Complementar – PEC 40 – que propunha a reforma 
com taxação de inativos e aumento da idade mínima para aposentadoria. Vários 
atos foram realizados, inclusive atividades conjuntas. No entanto, a reforma da 
previdência seguiu seu curso e o governo teve êxito na empreitada, apesar do 
movimento ter conseguido alterar a proposta inicial do governo que era bem 
pior. Era o começo de um processo maior de ruptura no movimento sindical, em 
virtude de divergências inconciliáveis dentro da própria esquerda.

Foi nesse ano também que o Governo começou a falar em um único plano de 
carreira para os servidores das IFEs. Em junho foi autorizada pelo Governo 
a criação de uma comissão para estudar o caso. A proposta dessa comis-
são foi um dos itens exigidos pela Fasubra ainda na greve de 2001, mas que 
nunca havia sido atendido.
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Os protestos contra a reforma da Previdência 
em Brasília marcaram o início do processo de 
ruptura do movimento de esquerda
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Jornal de Hoje - 8 de julho, 2003
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Tribuna do Norte - 9 de julho, 2003
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Greve de 2004

Deflagrada no dia 10 de maio, seu objetivo principal foi tirar do papel o 
plano de reestruturação de carreira dos técnico-administrativos das IFEs que 
se arrastava há anos. Em uma decisão tática, avaliada por muitos como equi-
vocada, a categoria recuou em 23 de maio, ficando  durante um mês apenas 
em estado de greve. Nesse período, confirmou-se o descumprimento do acor-
do assinado com o Governo Lula que assegurava o envio do Plano de Carreira 
ao Congresso pra votação até o dia 15 de junho. Com isso, o sentimento de 
desapontamento agravou-se e a greve reiniciou no dia 23 de junho. A greve 
no Rio Grande do Norte teve o caráter radicalizado e, por isso, os líderes do 
movimento decidiram ocupar a DTO – Divisão de Transportes e Oficinas – 
instalando imediatamente o Comando Local de Greve. Piquetes, panfletagens, 
atos de rua, assembleias, caravanas e muitas outras atividades levaram ao 
sucesso do movimento que durou 84 dias, na base do Rio Grande do Norte. 
No dia 1 de setembro, a assinatura de um novo termo de compromisso entre 
Fasubra. Sinasefe e MEC pôs fim à greve. O termo garantia o envio do Plano 
de Carreira ao Congresso em 15 dias, fato confirmado no dia 16 de setembro. 
No dia 1 de janeiro de 2005 é sancionada a Lei 11.091. 

Greves  Históricas
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Na área da saúde, os grevistas realizavam triagens nos casos de atendimento de 
urgência, de acordo com as condições de saúde dos pacientes.

Greves  Históricas

Tribuna do Norte - 6 de junho, 2004
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Greve de 2005

A primeira fase do plano de carreira foi implantada em maio de 2005. O 
problema foi que, como o plano conquistado ainda não era o ideal, algumas 
distorções prejudicaram os servidores, principalmente com o surgimento do 
vencimento básico complementar – VBC. Vários servidores tiveram de rece-
ber complementos para não terem seus salários rebaixados. Em consequência 
disso, toda a evolução na carreira dessas pessoas seria absorvida até que se 
conseguisse ultrapassar o VBC, impedindo ganhos reais por um bom tempo. 
Inúmeras mesas de negociações foram realizadas entre Fasubra e MEC, po-
rém sem sucesso. A gota d’água foi quando o governo anunciou, na reunião 
do dia 02 de agosto daquele ano, que a implantação da segunda fase do plano 
de carreira não estava garantida. Na época, a grande imprensa denunciava um 
escândalo de corrupção atrás de outro, gerando grande indignação nos traba-
lhadores, sabedores de que existia dinheiro para a implantação. 

Todo esse quadro levou os técnico-administrativos a deflagrarem, no 
dia 17 de agosto, mais uma greve por tempo indeterminado. Dessa vez, o eixo 
da greve girou em torno de:

• Garantia de recursos no orçamento de 2006 para implantação da 2ª 

Greves  Históricas
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etapa da carreira (níveis de capacitação e incentivo à qualificação) e 
para racionalização dos cargos;
• Resolução imediata do VBC – vencimento básico complementar;
• Atendimento da pauta específica, protocolada no MEC, no tocante ao 
auxílio-saúde, reajuste do vale-alimentação e parcelamento do adianta-
mento das férias.
“Diante da deflagração de greve dos técnico-administrativos em educa-

ção ligados à Fasubra [...] o processo negocial foi rompido, fato que compro-
mete os encaminhamentos até aqui acordados”. (Trecho do ofício enviado 
pelo MEC à Fasubra, um dia após a deflagração da greve). 

Greves  Históricas
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No entanto, 15 dias depois do primeiro ofício, a força do movimento conse-
guiu  fazer com que o MEC fizesse uma proposta, rejeitada pela categoria. Nessa 
fase do movimento, a UFRN consegue o apoio do Consuni à greve. Após um 
longo período sem audiência com o MEC, a categoria promove caravana à Brasí-
lia, quando cerca de 700 pessoas acamparam na Esplanada dos Ministérios. Mais 
uma vez, a pressão do movimento fez o MEC apresentar nova proposta, rebaixa-
da em relação à primeira, e igualmente rejeitada pelos trabalhadores. Finalmente, 
após quase 90 dias paralisados, a categoria decide encerrar a greve, saindo com o 
saldo da garantia de implantação da segunda fase carreira em 2006 (concretizada 
no mês de agosto) e continuação da Mesa Nacional de Negociação Permanente 
para tratar dos demais itens da pauta de reivindicações.

Essa greve foi histórica para os servidores de Mossoró. Após 20 anos sem de-
flagrar um movimento paredista, a Ufersa adere à greve. Uma caravana da 
UFRN levou 50 pessoas à cidade com objetivo de apoiar o movimento.

Greves  Históricas
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A banda greve sempre 
presente animando todos 
os movimentos!

Greves  Históricas
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Atividades na área de 
saúde movimentavam os 
servidores lotados fora 
do Campus Central.

Greves  Históricas
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Mobilizações no Campus 
Central da UFRN. Assem-
bleia e piquete na Reitoria 
seguida de caminhada até 
à Comperve, na BR 101.

Greves  Históricas
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Greves  Históricas

Tribuna do Norte - 02 de setembro, 2005
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Greves  Históricas

Jornal de Hoje - 13 de outubro, 2005
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Greve de 2007

Iniciada no dia 28 de maio, essa greve teve adesão imediata de 29 uni-
versidades em todo o país, evoluindo para 43 instituições ao final do mo-
vimento. No Rio Grande do Norte, a greve durou cem dias e teve alguns 
elementos estratégicos novos. Além do apoio de parlamentares do estado, o 
comando local de greve assinou termo de compromisso com a Administração 
Central da UFRN assegurando os serviços dos hospitais universitários, em 
favor da população. Em contrapartida, a universidade deveria oferecer toda 
a infraestrutura necessária para o bom funcionamento de urgências e UTIs. 
Outra novidade dessa greve foi a negociação da Fasubra diretamente com o 
Ministério do Planejamento, pasta responsável por dizer quando e quanto irá 
se gastar. O eixo da greve foi o seguinte:

• Aprimoramento da Carreira (Resolução do VBC, Evolução da tabela, 
Racionalização
e Alteração do anexo IV)
• Recursos para assistência à saúde suplementar
• Em defesa dos HUs, contra o PLP 92/07

Greves  Históricas
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O fim da greve veio após a assinatura de um termo de compromisso, 
acordando, entre outras coisas, uma evolução financeira na tabela da carreira de 
2008 a 2010, a contrapartida de R$ 42,00 a título de contribuição para o auxílio 
de saúde suplementar e a não-absorção do vencimento básico complementar.

Em Mossoró, a greve foi deflagrada no dia 31 de maio. O comando local de 
greve instalou-se na Afesam, na sala onde funciona a Delegacia Sindical.

Greves  Históricas
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O Ministro  da Educação, Fernan-
do Haddad esteve duas vezes em 
Natal durante a Greve de 2007. 
Nas duas  vezes o Comando Local 
de Greve realizou ações para dia-
logar com o ministro.
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Greves  Históricas

Audiência Pública re-
alizada na Assembleia 
Legislativa do Rio 
Grande do Norte sobre 
o PLP 92/07 – projeto 
de lei que transforma 
os HUs em fundações.
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Relação Institucional

O SINTEST/RN é uma entidade reconhecida hoje, principalmente, 
por sua boa relação, de uma forma geral, com as Administrações Centrais da 
UFRN e da Ufersa.  Mas nem sempre foi assim, apesar dessa realidade que, 
aliás, é antiga. Nos primeiros anos de fundação a relação com os reitores  do 
período foram difíceis. No entanto, com o tempo, o sindicato foi impondo 
seu valor às administrações. O respeito se deu pela forma como a entidade se 
apresentava no dia a dia. O sindicato não assegurava somente ganhos finan-
ceiros, mas também se preocupava com o que a universidade produzia. Lá 
fora,  para além dos muros da universidade, o sindicato era muito respeitado, 
tanto pela sociedade em geral como por outras entidades.

Por causa disso, não era raro encontrar dirigentes do SINTEST/RN em 
reuniões de pauta interna com reitores e diretores dos hospitais universitários, 
além das muitas audiências solicitadas para buscar soluções de problemas. 
Um dos maiores desafios do SINTEST/RN nesse sentido foi manter a unidade 
na categoria dos servidores técnico-administrativos, já que estão distribuídos 
em uma grande diversidade de cargos. 

SINTEST/RN e parceiros
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SINTEST/RN e parceiros

As reuniões de pauta  
com reitores sempre 
foram uma constante 
da entidade. Desde a 
criação do sindicato, 
no mandato de Geral-
do dos Santos Queiroz 
até os tempos atuais, 
no terceiro mandato de 
José Ivonildo do Rêgo.
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SINTEST/RN e parceiros

Informativo SINTEST
agosto, 1999

Informativo SINTEST
dezembro, 2002
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SINTEST/RN e parceiros
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SINTEST/RN e parceiros

Além dos reitores, a boa relação com os di-
retores de hospitais universitários também 
ajudou o sindicato nos encaminhamentos 
das questões da categoria.
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O sindicato tem uma tradição de luta pelos 
interesses dos servidores técnico-adminis-
trativos e tem trabalhado também na de-
fesa de interesses maiores da UFRN. Uma 
das principais contribuições da entidade 
para os nossos servidores foi a conquista 
do Plano de Cargos, Carreiras e Salários. 
O sindicato tem, ainda, pautado a luta 
por melhores condições de trabalho, uma 
questão que está vinculada diretamente à 
qualidade da atividade acadêmica.
 (José Ivonildo do Rêgo, reitor da UFRN) 

SINTEST/RN e parceiros
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Relação com a 
Fasubra

SINTEST/RN e parceiros

A história do sindicato dos trabalhadores técnico-administrativos da 
UFRN e da Ufersa, a exemplo da história da Fasubra Sindical, se confunde 
com a luta pela redemocratização das universidades e de nosso país.

O SINTEST/RN, com o envolvimento de sua base, sempre participou 
das lutas da Fasubra, fazendo desta entidade um sujeito histórico com uma 
atuação positiva nas conquistas do conjunto dos trabalhadores das universi-
dades públicas brasileiras.

São inúmeras as conquistas acumuladas, do ponto de vista geral, pelo 
conjunto da categoria, base desse sindicato. Uma em particular, cabe ser 
destacada nesta trajetória – que transcende ao tempo histórico de criação do 
SINTEST/RN. A criação da Fasubra, em 1978, em Natal, teve, dentre seus 
protagonistas, a Associação de Funcionários da UFRN, com a assunção de 
Cavalcanti (trabalhador daquela universidade) ao cargo de presidente da fe-
deração. Esse acontecimento teve um significado importante na história da 
luta dos trabalhadores das universidades brasileiras e também na luta do 
SINTEST/RN, pois ali foi a origem de nossa federação, independentemente 
dos fatores que motivaram a sua criação naquele momento histórico.  
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Após 5 anos de história, a UFRN – mais uma vez – é palco de um acon-
tecimento que marcou a história da federação. Em 1983, o I Congresso da 
Fasubra muda a trajetória de sua ação histórica, passando para uma atuação 
sindical e classista, na luta pela ampliação dos direitos dos trabalhadores das 
universidades públicas. 

Destacam-se  estes dois momentos históricos, para delinear o perfil po-
lítico da base do SINTEST/RN integrada pelos trabalhadores técnico-admi-
nistrativos da UFRN e da Ufersa.  Fundado em 1991 do ponto de vista formal, 
pois o perfil dessa categoria sempre foi compromissado com a luta geral dos 
trabalhadores das universidades, atuando, qualitativamente, até os dias atuais, 
como mais um elo, na complexa engrenagem que representa a luta nacional 
dos técnico-administrativos.  

Paralelamente às ações nacionais, o SINTEST/RN, desde a sua criação, 
tem atuado, de forma permanente, na luta pelo respeito e reconhecimento dos 
técnico-administrativos no ambiente de trabalho e na instituição, na melhoria 
das condições de trabalho, na formação política e sindical, na mobilização e 
conscientização dos trabalhadores, pressupostos básicos para elevação do nível 
de consciência da classe e para a democracia interna da UFRN e da Ufersa.

Léia de Souza Oliveira – Coordenadora Geral da Fasubra 
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Delegados, representantes da base 
da UFRN e Ufersa nos dois últi-
mos Confasubras. O primeiro em 
dezembro de 2006, Luziânia – GO. 
O segundo, em maio de 2009, Po-
ços de Caldas – MG .
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Comemoração do aniversário de 
30 anos da Fasubra. Em virtude da 
base do Rio Grande do Norte estar 
inserida de forma destacada na his-
tória da federação, a comemoração 
se deu em Natal, no final de 2008.
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Relação com outras 
entidades

Muito antes da possibilidade de criação de sindicatos no serviço pú-
blico, vários trabalhadores de categorias diferentes já se reuniam em grupos 
formados por afinidades ideológicas. Esse contato ajudou e muito nas rela-
ções posteriores entre entidades no estado do Rio Grande do Norte. Prova 
disso foram as centenas de atos conjuntos realizados a longo dos anos por 
essas entidades, além de greves gerais. O SINTEST/RN sempre apoiou e 
foi apoiado por entidades como Adurn – seção sindical, Sindbancários, 
Sindsaúde, Sindprevs, Sindpetro, Sintsef, Sinasefe, DCE, Caurn, Credsuper, 
Afurn, Apurn, Associação dos PMs etc. Em alguns momentos da história es-
sas relações ora estavam fortalecidas, ora enfraquecidas. Mas o fato é que, até 
hoje, a inserção e a solidariedade do SINTEST/RN para com outras entidades 
sempre contribuiu na defesa de uma causa maior, a do bem dos trabalhadores. 
Todo sindicato, toda categoria hoje sabe quem é o SINTEST/RN. 

SINTEST/RN e parceiros
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A CAURN e o SINTEST/RN estão juntos, principalmente pelo fato de serem 
instituições dos servidores da Universidade. Essas entidades foram criadas 
por eles e para atender aos interesses deles. O SINTEST/RN teve uma impor-
tante participação no momento de discussão sobre o nascimento da CAURN 
em 1997. Como as demais entidades que foram consultadas na época, o Sin-
dicato foi fundamental para alicerçar a decisão do reitor de criar a CAURN.  
(Sebastião Filgueira Galvão,  diretor  presidente da CAURN)

SINTEST/RN e parceiros
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 O SINTEST/RN tem uma importância fundamental 
para a defesa dos interesses dos técnico-administrati-
vos da UFRN e para a consolidação da Universidade 
pública. O seu desenvolvimento ao longo desses 18 
anos tem tido um importância muito significativa na 
defesa dos funcionários da nossa Universidade. 
(João Bosco de Araújo, presidente da Adurn)

Temos verificado uma excelente participação e com-
promisso da Entidade com o avanço da luta sindical 
e política. Desejo que o SINTEST/RN continue com 

dedicação e firmeza na defesa e no fortalecimento 
da luta sindical e política, contribuindo diuturna-

mente com o crescimento da CONLUTAS e a eman-
cipação da classe trabalhadora.

(Liceu Carvalho, presidente do Sindbancários)

SINTEST/RN e parceiros

A relação do SINTEST/RN com o Sindprevs é muito 
próxima, principalmente nas últimas gestões. Em diver-
sos momentos estivemos juntos na luta por melhorias 
salariais e de condições de trabalho para o servidor 
público. O SINTEST/RN não trabalha de forma especí-
fica, ele participa da luta de uma forma geral e isso tem 
servido de lição para todos. É importante que possa-
mos dar continuidade a essa relação. 
(Francismar Maia, ex -dirigente do Sindprevs - RN)
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O SINTEST/RN tem uma atuação exemplar dentro 
do movimento com a postura que tem. É impor-
tante o trabalho que tem na defesa dos direitos 

dos terceirizados ligados direta ou indiretamente à 
entidade. Existe uma preocupação de forma geral 

com os trabalhadores que estão dentro e fora do 
sistema, com a segurança pública, também, e tem 

sido um grande exemplo para a nossa entidade. 
(Jeoás Nascimento dos Santos – presidente da 

Associação de Cabos e Soldados da PM)    

SINTEST/RN e parceiros

O SINTEST/RN é para o DCE/UFRN um parceiro, e assim deve ser visto 
por toda a sociedade, pois embora tenha um viés classista e corporativista, 
tenta ser um defensor de causas maiores. O SINTEST significa para o DCE/
UFRN um parceiro na construção de um mundo possível e necessário. 
(Fabiana Fernandes, presidente do DCE da UFRN)

A Afurn e o SINTEST/RN têm uma relação amistosa, uma vez que as atividades 
que ambos desenvolvem se complementam.  O SINTEST/RN será lembrada 
pelo seu legado de luta, pela determinação que possui e, por representar tão 
bem a classe que defende em diversas ações como, por exemplo, nas perdas 
salariais. Desejo que continuem na luta com crescimento contínuo e repre-
sentando bem a categoria, que precisa tanto de pessoas como as que estão na 
diretoria atualmente. (Francisco Carlúcio Porfírio, presidente da Afurn)
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Outra parceria que rendeu bons frutos foi a com o Andes - Seção Sindical. 
A entidade nacional e o SINTEST/RN se uniram  e montaram um estande na 
XIV Cientec - Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura da UFRN, realizada 
em outubro de 2008.



U
m

 a
no

   
pa

ra
 fi

ca
r n

a 
hi

st
ór

ia

213





8
Maioridade 
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Gestão autonomia na luta:
Novas conquistas a cada dia

Durante seus 18 anos de existência, o sindicato tem tido um papel significa-
tivo para a melhoria da qualidade do ensino público nas universidades e para que 
essas ainda sejam gratuitas e de qualidade. Ao longo de sua luta pela classe que re-
presenta, o sindicato cresceu, conquistou novos filiados, ganhou respeito e credibili-
dade. Diariamente, o SINTEST/RN tem mostrado a cada trabalhador que é possível 
vencer, e que o foco em seus objetivos é a única forma de alcançar novas vitórias. O 
sindicato tem provado aos servidores que realmente vale a pena lutar. 

Nesses três anos em que a Gestão Autonomia na Luta trabalhou em prol dos 
servidores, muitas vitórias foram alcançadas e comemoradas. Entre elas, estão:

O resgate da confiabilidade política
A ampliação do número de sindicalizados é a maior prova disso. Quan-

do a atual direção assumiu a luta pela classe, havia cerca de duas mil pessoas 
sindicalizadas. Após três anos de trabalho, esse número subiu para mais de 
quatro mil, ou seja, mais de 80% dos servidores técnico-administrativos da 
UFRN e da Ufersa aderiram ao sindicato. 

Maioridade  com maturidade
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A ampliação qualitativa da comunicação interna e externa 
Os jornais que são enviados aos sindicalizados deixaram de ser elabora-

dos sem periodicidade e ganharam uma edição mensal e nova roupagem visu-
al, sendo considerado um dos mais modernos entre os similares das entidades 
sindicais do Brasil. Isso foi fruto do investimento em cursos de capacitação 
no Núcleo Piratininga de Comunicação no Rio de Janeiro; o site evoluiu de 
estático para o formato dinâmico e já ganhou duas novas versões com a mes-
ma diretoria, passando à categoria de portal. Além disso, o espaço na web é 
atualizado diariamente com fotos e informações sobre as manifestações das 
quais o sindicato participa. Lá, os sindicalizados encontram também os anda-
mentos das ações jurídicas de cada sindicalizado - que podem ser consultadas 
em uma área restrita. Outra informação considerada de maior importância 
pela atual direção: no site todos têm acesso à prestação de contas mensal do 
sindicato e a arquivos com documentos importantes.

Isenção da taxa do vestibular 
Uma importante conquista do sindicato para os servidores da UFRN foi 

a garantia de isenção da taxa do vestibular para a classe. Graças a esse bene-
fício, muitos servidores realizaram o sonho de entrar na Universidade. Além 

Maioridade  com maturidade
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disso, o sindicato tem conseguido, ano a ano, ampliar o número das vagas de 
isenção do vestibular para alunos da rede pública.

Aquisição de casa para sede própria
Após anos de luta, o sonho de ter uma sede própria foi concretizado. No 

espaço construído, os sindicalizados têm mais conforto e podem, mais do que 
nunca, sentir-se em casa.

Criação de cursos de nível superior específicos para servidores
Na luta pela qualificação profissional dos técnico-administrativos, o sin-

dicato conseguiu consolidar uma das maiores vitórias nessa área: a criação de 
dois cursos de graduação específicos para os servidores da UFRN em Gestão 
Pública e Gestão Hospitalar. A primeira turma de Gestão Pública irá se for-
mar ainda em 2009. Foram criados, também, dois cursos de Pós-Graduação, 
o primeiro sobre “Gestão Universitária” e um segundo com o tema “Processo 
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de Cuidar em Saúde”. A atual direção agora está lutando para garantir o mes-
trado profissionalizante e já obteve apoio do reitor.

A criação e ampliação dos cursos
Hoje os sindicalizados têm a possibilidade de se qualificarem com os 

cursos de capacitação oferecidos pelo SINTEST/RN. As áreas  oferecidas aos 
sócios são: Português, Inglês Instrumental e Básico e Espanhol. Cursinhos 
preparatórios para concursos também são disponibilizados em períodos espe-
cíficos para os sindicalizados e seus dependentes.  
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Aos sindicalizados, um 
legado de vitórias

Atualmente os sindicalizados possuem privilégios que foram conquis-
tados ao longo dos anos, após o entendimento de que aqueles que contribuem 
diretamente com a entidade merecem benefícios. Entre eles, estão:

• Acesso às áreas restritas do site, que são constantemente atualizadas 
com informações jurídicas;
• Exclusividade no recebimento do jornal, enviado mensalmente pelos 
correios;
• Prioridade na ordem de atendimento do plantão jurídico;
• Percentuais diferenciados no pagamento de honorários advocatícios e 
exclusividade nas novas ações em que o sindicato dá entrada;
• Os dependentes dos sócios têm acesso a cursinhos preparatórios e os 
sindicalizados a cursos de capacitação;
• Convênio com o  Clube do Dente, onde os sindicalizados têm acesso 
ao plano odontológico com inclusão de dependentes;
• Convênio com o SESC/RN;
• Convênio com a Ótica Elizabeth;
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• Atividades especiais para aposentados e consultoria em orçamento do-
méstico;
• Participação exclusiva nos eventos sociais promovidos pelo sindicato 

como festas de final de ano e dia do servidor. 

A principal luta da atual gestão é atender aos anseios e necessidades da 
categoria que representa, especialmente, os compromissos assumidos duran-
te o processo eleitoral há três anos. Mesmo com as conquistas, ainda existe 
um grande desafio a ser vencido pela entidade: o de ampliar o processo de 
formação e politização da categoria. Nesse sentido, a atual direção promete a 
retomada do CineSintest - projeto cultural com exibição de vídeos seguido de 
debates e o lançamento da sexta cultural. 
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 Esta gestão será lembrada como uma direção que 
promoveu a mudança tão esperada pela categoria, 
tanto do ponto de vista político como na parte admi-
nistrativa. Como uma direção que respeitou democra-
ticamente as resoluções das instâncias superiores e se 
esmerou, muitas vezes de forma perfeccionista, para 
oferecer melhor qualidade aos sindicalizados, 
(Vânia Machado, coordenadora geral do SINTEST)

Atribuo o crescimento do sindicato nos últimos anos à 
confiança em nosso trabalho e à certeza de que a enti-

dade está sendo bem dirigida política e administrativa-
mente. O que traz os servidores para o SINTEST é exata-

mente a certeza de que, aqui, encontrarão solução para 
seus problemas e que a base tem prioridade em tudo. 
(Sandro Pimentel, coordenador geral do SINTEST) 



Márcio Éolo Costa Souza - Assistente Administrativo 
Rosana Rayssa Pimentel - Bolsita de Comunicação
Raimunda Marques de Brito - Recepcionista e Telefonista
Vitória Maria dos Santos Cavalcanti - Assistente Administrativa
Vandréa Salviano de Paiva - Auxiliar de Serviços Gerais
Livia Vieira Cavalcanti - Jornalista
Jaildo Dantas da Silva - Motorista

Equipe SINTEST/RN :

Missão: Representar os servidores técnico-administrativos da UFRN e UFERSA 
com justiça, ética e humildade".



Hino do SINTEST/RN

Sindicato lutador e altaneiro
Na educação superior
Sempre pronto fiel e justiceiro
Na defesa do trabalhador
Reconhecido pela diplomacia
E por sua política salutar
A federação o reverencia
Orgulho do povo potiguar

Pioneiro estandarte de luta
Oráculo para os desvalidos
Esperança de digna labuta
E de outros direitos esquecidos
O punho cerrado justifica
A árdua conquista do quinhão 
O livro embaixo significa
O poder dado pela educação

O vermelho representa a coragem
Da guerreira massa sindicalista
E o branco pavimenta a rodagem
Que leva à paz do povo socialista
Sintest é baluarte. Sintest é resplendor.
Sintest é valentia. Sintest é varonil.
Sintest é cultura. Sintest é labor.
Sintest é o melhor sindicato do Brasil!

Letra: Luciano Carlos Ribeiro
 Música: Elton Jefferson
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